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“ . Uma amostra experimental da primeira 
corúmicu supercondutora produzida em 

* . Portugal foi apresentada no terceiro dia 
das «jornadas científicas». a dacorrer em 
Lisboa, por uma 
do LNETI. 

Cmhecndo desde lSll o 
da 

sd. quipa de inv 

vam de temperaturas extre- 

vldade, ou ieja da uuiôncm 
de 

baixas de poucos 
graus Kelvin, acima do zero 
bsol (-273 centigrados) 

da corrente eléclncq. foi du- 
rante muitos anos uma 
curiosidade científica, com 
taras e dx:pendxosas apli- 
cações. 

* À descoberta feita em Zu- 
tique, apenas há um ano, de 
novos materiais cerâmicos 
com propriedades supercon- 

'tamente a situação, lançan- 
do a eomunidade científica 

| numa 
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dutoras veio alterar comple- . 

Para funcionarem, mas o 
progresso na descoberta de 
novos materiais tem sido tão 
rápido que a barreira dos 98 
graus Kelvin foi ultrapassa- 
da apenas em Fevereiro 
deste.ano. 

À partir daí os cientistas 
de vários países começaram 
a tormar-se mais reservados 
na divulgação dos resuita- 
dos obtidos, mas correm ru- 
mores de que algumas equi- 

É M dade dos 

m - uma descoherla (nara breve) que vai revolucionar o progresso. 
efeito de Meissner, que ccn- 
sisté em repelitem os cam- 
pos inagnéticos, 

Uma demonstração do 
efeito de Meissner foi feita 
ela equipa do LNETI, no 
órum Picoas, durante uma 

mesa-redonda sobre super- 
condutividade, 

Arrefecida a 77 grous Kel- 
vin com azoto líquido, a ce- 
râmica produzida pela equi- 
pc de Leita Almeida repeliu 

siado at d ra poder- 
mos dar-nos ao ftfxc de du- 
&licar esforços» — disse 
argarida Godinho da Fa- 

culdade de Ciências de 
Lisboa. 

Ferreira da Silva subli- 
nhou que não há lugar a in- 
dividualismos e propôs a 
criação de uma equipa in- 
terdisciplinar, ao mesmo 
tempo qiie recordava que só 
um laboratório com facilida- 
gss criogénicas (produçao 

iman 

sobxe ela.' 

Um clima de grande exci- 

xas) poderú estudar dovidu- 
mente as propriedades su- 

dos novos 
tação, em que era visível a 
rivalidade latente entre os 
mvesngqdores do Porto € os 

isboa, vários cientistas 
fxzoxam apelos ao desenvol- 
vimento dé um esforço 

ca 
tores. * 

Pelo menos duas equipas 
uguesas, uma do Porto, 

dirigida por Ferreira da Sil 
va, e outra de Lisbog, coor- 
denara por Leite Almeida, 
estão a trabalhar neste cam- 
po e anunciaram ontem a 
um grupo restrito de, espe- 

e Ã mul- 

aos pas e 
teriam já conseguido supor- 
condutoren a 240 gmul 
Kelvin. 

Ferreira da Silva, do cen- 
tro de Física da Universida- 
de do Porto, pensa que po- 

não estar longe o dia' 
em que a ciência descobrirá 
materiais supercondutores & 
- Pa 

tados obtidos. 
- Utilizando um composto 

. da óxidos de ítrio, bário e 
. cobre, a equipa do LNETI ob- 
- teve uma cerâmica com pro- 

Tais materiais abrirão 
perspectivas ainda insondá- 
veis ao progresso científico 
e tecnológica as quais vão 
desde o transporte de gran- 
des quantidades de energia 

à iumpoxuhm; de 92 graus 
Kelvin, o que apenas há um 

' amno seria um resultado im- 

Durante tnuitos anos, os 
S án 

eléctrica por cabos de .pe- 
'quena dimensão, até à cons- * 
trução de computadores 
compactos e potentes. 

Os comboios de levitação 
ica tornar-se-ão viá- 

de'llaol metálicas, precisa- veis graças q uma propwlo— 
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«Somos um pctíá pobre de 
recursos e estamos dema- 

materiais. 

,, De salientar que o único 
de hélio 

teno país está situado preci- 
samente no Porto, estando o 

É a desenvoiver esfor- 
ra adquirir uma se- 

un a unidade que custará 
ml comos * S$% 


